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Resumo: 

deste estudo foi desenvolver modelos para a avaliação do teor de água (TA) de sementes 
utilizando um espectrômetro Vis-NIR portátil e comparar quatro algoritmos de aprendizagem de 
máquina. As sementes de catingueira-verdadeira e angico-de-caroço de diferentes populações 
foram hidratadas (atmosfera úmida) ou desidratadas (sílica-gel) para formação de sub lotes com 
diferentes TA.  Para avaliação espectral do TA das sementes, foi realizada a leitura individual 

foi obtido após secagem a 105 oC/ 24h, pesando-se as sementes individualmente. A validação 
externa e interna do modelo foi realizada, a partir da divisão do conjunto de dados para as etapas 

foram processados no software Weka 3.8.6. Os algoritmos discriminativos aplicados foram dos 
grupos function (Support Vector Machine e Multilayer Perceptron e Gaussian Processes) e 
trees (Random Forest). O algoritmo Multilayer Perceptron demonstrou os melhores resultados 
para as duas espécies com R= 0.80 e RMSE=5.58 e MAE=3.90 (angico-de-caroço) e R=0.92, 
RMSE=3.83 e MAE=3.25 (catingueira-verdadeira) para o TA das sementes. Deste modo, o uso 
da espectroscopia do infravermelho próximo com aplicação do algoritmo Multilayer Perceptron 
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Link:
https://youtu.be/cQs5hI6e1xA


